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RESUMO 

 

Neste texto, apresentam-se resultados de pesquisa de doutorado em educação, obtidos com o  

objetivo geral de reconstituir elementos históricos dos sete Parques Infantis do município de 

Marília/SP, no período de 1937 a 1978, respectivamente ano da instalação do primeiro Parque 

Infantil da cidade e ano da alteração, na cidade, da denominação de Parques Infantis para Emeis. 

O objetivo específico consistiu em compreender a relação dos Parques Infantis do município 

de Marília/SP com a sedimentação de uma concepção de Educação Integral no período.  

Mediante abordagem histórica, centrada em pesquisa bibliográfica e documental, a partir dos 

procedimentos de localização, identificação, recuperação, reunião, sistematização, seleção, 

análise e interpretação de fontes sobre a temática. Assim, consultaram-se fontes dos arquivos 

permanentes das Escolas Municipais de Educação Infantil em que funcionaram os Parques 

Infantis da cidade. Também foram utilizadas legislações, números de jornais marilienses, 

manuscritos, fotografias relacionadas aos Parques Infantis da cidade e textos sobre a Educação 

Infantil no período publicados na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Verificaram-se 

que houve o funcionamento de sete Parques Infantis no município de Marília/SP, espaços 

educativos e não formais, a saber: “Monteiro Lobato”, “Dr. Fernando Mauro”, “Príncipe 

Mikasa”, “Chapeuzinho Vermelho”, “Branca de Neve”, “Walt Disney” e “Saci-Pererê. 

Atendiam crianças entre 3 a 12 anos com diversas condições financeiras. Ressaltam-se que o 

fio condutor dessas instituições estava relacionado com uma Educação Integral em que eram 

valorizados os elementos físicos (recreação e esportes), intelectuais, sociais e cívicos, 

perpassando os elementos afetivos nas vivências diárias que trabalhavam para além dos 

elementos vivenciados nas escolas. Contudo, concomitantemente com a instalação do curso 

Pré-Primário nos Parques Infantis do município de Marília/SP houve a busca da alfabetização 

e com isso, houve uma descaracterização dos Parques Infantis, distanciando-se de uma 

Educação Integral, tendo  ênfase na leitura e escrita, preparando para o Ensino de 1º grau e 

tendo as demais vivências sendo tratadas de formas secundárias, o que possibilitou a 

transformação dos Parques Infantis em Emeis no ano de 1978. 

 

Palavras-chave: Educação; Educação Integral; História da Educação; História da Educação 

Infantil; Parques Infantis de Marília/SP.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

In this text, results of doctoral research in education are presented, obtained with the general 

objective of reconstituting historical elements of the seven Children's Parks in the municipality 

of Marília/SP, in the period from 1937 to 1978, respectively year of installation. of the first 

Children's Park in the city and the year of the change, in the city, from the name of Children's 

Parks to Emeis. The specific objective was to understand the relationship between the 

Playgrounds of the city of Marília/SP with the sedimentation of a concept of Integral Education 

in the period. Through a historical approach, focused on bibliographic and documentary 

research, based on the procedures of location, identification, recovery, compilation, 

systematization, selection, analysis and interpretation of sources on the subject. Thus, sources 

from the permanent archives of the Municipal Schools of Early Childhood Education where the 

city's Playgrounds operated were consulted. Legislation, newspaper numbers of the Maritime, 

manuscripts, photographs related to the city's Playgrounds and texts on Early Childhood 

Education of the period published in the Brazilian Journal of Pedagogical Studies were also 

used. It was found that there were seven playgrounds in the city of Marília/SP, educational and 

non-formal spaces, namely: “Monteiro Lobato”, “Dr. Fernando Mauro”, “Prince Mikasa”, 

“Little Red Riding Hood”, “Snow White”, “Walt Disney” and “Saci-Pererê. They cared for 

children between 3 and 12 years old with different economic conditions. It is noteworthy that 

the guiding thread of these institutions was related to a Comprehensive Education in which 

physical (recreation and sports), intellectual, social and civic elements were valued, permeating 

the affective elements in daily experiences that worked beyond the lived elements. in the 

schools. . However, concomitantly with the installation of the Pre-Primary course in the 

Children's Parks of the municipality of Marília/SP, there was a search for literacy and with that, 

there was a lack of characterization of the Children's Parks, moving away from an Integral 

Education, with emphasis on reading and writing, preparing for 1st grade education and having 

the other experiences being treated in secondary roads, which made it possible to transform the 

Children's Playgrounds into Emeis in 1978. 

 

Keywords: Education; Integral education; Education History; History of Early Childhood 

Education; Children's games in Marília/SP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMEN 

En este texto, son presentados resultados de investigaciones de doctorado en educación, 

obtenidos con el objetivo general de reconstituir elementos históricos de los siete Parques del 

Niño en el municipio de Marília/SP, en el período de 1937 a 1978, respectivamente año de la 

instalación del primer Parque Infantil de la ciudad y año del cambio, en la ciudad, del nombre 

de Parques Infantiles a Emeis. El objetivo específico fue comprender la relación entre los 

Parques Infantiles de la ciudad de Marília/SP con la sedimentación de un concepto de 

Educación Integral en el período. A través de un enfoque histórico, centrado en la investigación 

bibliográfica y documental, a partir de los procedimientos de localización, identificación, 

recuperación, recopilación, sistematización, selección, análisis e interpretación de fuentes sobre 

el tema. Así, se consultaron fuentes de los archivos permanentes de las Escuelas Municipales 

de Educación Infantil donde funcionaban los Parques Infantiles de la ciudad. También se 

utilizaron legislaciones, números de periódicos de la Marítima, manuscritos, fotografías 

relacionadas con los Parques Infantiles de la ciudad y textos sobre Educación Infantil del 

período publicados en la Revista Brasileña de Estudios Pedagógicos. Se constató que había 

siete parques infantiles en la ciudad de Marília/SP, espacios educativos y no formales, a saber: 

“Monteiro Lobato”, “Dr. Fernando Mauro”, “Príncipe Mikasa”, “Caperucita Roja”, 

“Blancanieves”, “Walt Disney” y “Saci-Pererê. Cuidaban niños de entre 3 y 12 años con 

diferentes condiciones económicas. Es de destacar que el hilo conductor de estas instituciones 

estuvo relacionado con una Educación Integral en la que se valoraron elementos físicos 

(recreación y deportes), intelectuales, sociales y cívicos, permeando los elementos afectivos en 

experiencias cotidianas que trabajaron más allá de los elementos vividos en las escuelas. . Sin 

embargo, concomitantemente con la instalación del curso de Preprimaria en los Parques del 

Niño del municipio de Marília/SP, hubo una búsqueda de alfabetización y con eso, hubo una 

descaracterización de los Parques del Niño, alejándose de una Integral Educación, con énfasis 

en lectura y escritura, preparándose para la educación de 1° grado y teniendo las demás 

experiencias siendo tratadas en vías secundarias, lo que posibilitó transformar los Patios de 

Juegos Infantiles en Emeis en 1978. 

 

Palabras clave: Educación; Educación Integral; Historia de la Educación; Historia de la 

Educación Infantil; Juegos infantiles en Marília/SP. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

[...] a importância de uma coisa não se mede 

com fita métrica, nem com balanças, nem 

com barômetros [...] a importância de uma 

coisa há que ser medida pelo encantamento 

que a coisa produza em nós. (Manoel de 

Barros).  

 

Nesta apresentação, destaco a minha relação e interesse com o tema da pesquisa que 

desenvolvi, considerando a importância de apresentar o lugar social que ocupo, pois, como 

afirma (CERTEAU, 1995, p. 18) a “[...] pesquisa historiográfica é articulada a partir de um 

lugar de produção sócio-econômico, político e cultural. Implica um meio de elaboração 

circunscrito por determinações próprias […]”, não há como separar o pesquisador do lugar 

social que ele ocupa.  

O meu lugar está relacionado com lembranças de quando eu tinha apenas 7 anos, 

nascida e residente em Marília/SP, eu dizia que seria professora, entre brincadeiras de faz-de-

conta e desejos reais, cresci tendo a Pedagogia como única profissão pensada.  

Nesse crescimento, não alterei a profissão escolhida, mas os comentários recebidos 

foram alterados, pois de: “Que legal quer ser professora...”, passei a ouvir no Ensino Médio dos 

meus professores uma recorrente frase: “Escolha outra profissão, você estuda tanto para isso? 

Olha para mim...”.  

Todavia, em meio a esses professores do Ensino Médio, o de história me incentivava, 

seu nome era Carlos Roberto Martins Toloi que recorrentemente mencionava que deveríamos 

escolher trabalhar com o que quiséssemos, considerando a necessidade de termos todos os 

profissionais, mas deveríamos lembrar que independentemente da profissão que escolheríamos, 

teríamos que trabalhar com qualidade. 

Foi assim que segui os meus estudos no Ensino Médio e durante o segundo ano desse 

ensino, apesar de ser sempre bem avaliada na escola pelos professores, muitos foram os que 

desacreditavam que uma adolescente como eu, do Ensino Médio Noturno, que trabalhava no 

período da manhã e da tarde, poderia estudar em uma universidade pública. Lembro-me de um 

professor de química que tive e que no meu terceiro ano do Ensino Médio passou a ser 

Coordenador Pedagógico da escola que eu estudava, ele dizia-me que para ser aprovada em 

uma universidade pública era necessário não estudar no período noturno que era precário. 

Com as afirmações sobre a precariedade das minhas condições de discente, tive a 

certeza que deveria estudar autonomamente, assim, durante os horários de almoço do meu 
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trabalho de oito horas diárias, tornei-me frequentadora diária da biblioteca Municipal de 

Marília/SP, para com 17 anos ser aprovada em 6º lugar no período matutino do curso de 

graduação em Pedagogia da Universidade Estadual Paulista (Unesp), “Júlio de Mesquita Filho”, 

Faculdade de Filosofia e Ciências (FFC) Campus de Marília/SP e em janeiro de 2013, concluí 

o curso em questão com o “Título de Mérito Acadêmico pelo excelente aproveitamento e 

destaque na conquista da maior média do Curso de Pedagogia”. 

O ingresso no curso não me fez esquecer da admiração pelo professor de história que 

tive e de como ele me ensinou a compreender e a me encantar pela história. A partir disso, desde 

2011, passei a realizar pesquisa sobre o tema “História da Educação”.  

Nesse âmbito, como resultado da primeira pesquisa1 sobre essa temática, com 

orientação da professora Drª Maria do Rosário Longo Mortatti e como participante do Grupo 

de Pesquisa “História do Ensino de Língua e Literatura no Brasil” (Gphellb)2, especificamente 

no Projeto Integrado de Pesquisa “Memória e História da Educação em Marília-SP  e Região”, 

elaborei o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) intitulado: Textos sobre educação nos 

jornais marilienses do acervo da biblioteca da Câmara Municipal de Marília/SP (1928–1933): 

estudo introdutório (CONCEIÇÃO, 2012).  

Nesse trabalho, localizei no acervo da biblioteca da Câmara Municipal de Marília/SP, 

o jornal mais antigo desse acervo intitulado O Alto Cafezal3, que foi o segundo jornal publicado 

na cidade e teve as atividades iniciadas em primeiro de julho de 1928, tendo o primeiro texto 

(um artigo) sobre educação publicado em agosto de 1928. Além de artigos, localizei que nesse 

jornal, foram publicados outros tipos de textos para tratar sobre educação, como manchetes, 

notícias, notas e anúncios. 

A partir disso, elaborei referências de 1.116 textos sobre educação que localizei no 

jornal O Alto Cafezal, entre 1928 e 1933 e analisei esse conjunto de referências que constituí 

de um instrumento de pesquisa4 e está em apêndice ao TCC que mencionei (CONCEIÇÃO, 

2012).  

 
1 Realizei essa pesquisa como bolsista de Iniciação Científica (PIBIC/CNPq/Unesp). 
2 Esse grupo de pesquisa desenvolve suas atividades no âmbito da Unesp-FFC-Marília/SP e é cadastrado no 

Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil – CNPq e certificado pela Unesp. Informações disponíveis em: 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3286349946563347. Acesso em 15 fev. 2018. 
3 Nesse jornal, havia a “Columna Escolar”, que tratava de assuntos referentes à educação. 
4 Instrumento de pesquisa é um documento com referências de fontes localizadas sobre a temática a ser trabalhada, 

além das referências, pode-se incluir imagens e informações principais das fontes. Na área da História da 

Educação, a elaboração de um instrumento de pesquisa, possibilita a organização das fontes e facilita a seleção e 

o desenvolvimento de pesquisas correlatas, sendo fundamental a pesquisa, pois remete “[...] o consulente, com 

maior ou menor precisão, às fontes disponíveis.” (GRESPAN, 2008, p. 51).  Para Bellotto (1979, p. 1) “[...] 

constituem-se em vias de acesso do historiador ao documento, sendo a chave da utilização dos arquivos como 

fontes primárias da História.”.  
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Em 2013, passei a integrar o Grupo de Pesquisa “Formação do Educador” (GP 

Forme)5, que era liderado pela Dr.ª Rosane Michelli de Castro6 naquele momento e vinculei-

me à linha de pesquisa “História da formação de professores no Brasil”.  

Em 2014, como mestranda passei a integrar o Programa de Pós-Graduação em 

Educação (PPGE) da Unesp-FFC-Marília/SP, na linha de pesquisa “Filosofia e História da 

Educação no Brasil”, com orientação do Dr. Macioniro Celeste Filho e pesquisei7 uma 

instituição que abrangia vários níveis de ensino tendo como eixo central a formação de 

professores. Como resultado, elaborei a dissertação intitulada O Instituto de Educação de 

Presidente Prudente/SP (1953-1975): elementos para a história de uma instituição escolar 

(CONCEIÇÃO, 2017) que resultou também na publicação de um livro intitulado Espaço e lugar 

privilegiado para formação de professores: Instituto de Educação “Fernando Costa” (1953-

1975) (CONCEIÇÃO, 2020)8. Realizei a pesquisa sobre essa temática do extinto Instituto de 

Educação, que funcionou em Presidente Prudente/SP, entre 1953 a 1975, no âmbito das 

pesquisas sobre as Instituições Escolares. Como fontes de pesquisa, utilizei: atas, exames 

realizados pelos alunos, livro de correspondência, livro de compromisso, registro de punições, 

termo de visita do Inspetor Estadual, inventário, livros de matrícula, planta do Instituto de 

Educação “Fernando Costa”, textos contidos nos números dos jornais, legislação educacional 

orientadora e normalizadora desse instituto, figuras e bibliografia sobre o tema.  

Com essas fontes, reconstituí elementos de uma história do Instituto de Educação 

“Fernando Costa” da cidade de Presidente Prudente/SP, especificamente elementos da 

instalação, encerramento e elementos das vivências dos sujeitos nessa instituição.  

Para isso, inicialmente, elaborei dois instrumentos de pesquisa, que estão em apêndice 

a dissertação que mencionei. No primeiro instrumento de pesquisa, há principalmente na 

biblioteca da instituição em que funcionou o extinto Instituto de Educação “Fernando Costa” e 

no segundo instrumento de pesquisa, há referências de textos, sobre essa instituição, localizados 

nos números dos jornais impressos prudentinos (CONCEIÇÃO, 2017). 

Concomitantemente ao desenvolvimento da pesquisa do curso de mestrado, também 

passei a participar do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre “Cultura e Instituições Educacionais” 

 
5 Esse grupo de pesquisa desenvolve suas atividades no âmbito da Unesp-FFC-Marília/SP, sendo cadastrado no 

Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil – CNPq e certificado pela Unesp. Informações disponíveis em: 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/1900637680427353. 77. Acesso em 15 fev. 2018. 
6 Atualmente, esse grupo é liderado pelo Dr. Vandeí Pinto da Silva. 
7 Realizei essa pesquisa como bolsista do CNPq/Brasil.  
8 Esse livro foi publicado pela editora Cultura Acadêmica após ser submetido e aprovado pelo edital 01/2020 do 

PPGE em Educação da Unesp-FFC-Marília/SP, resultando no financiamento pelo    auxílio    n.º    0798/2018, 

processo n.º 23038.000985/2018-89. 
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(Gepcie)9, coordenado pela professora Drª Rosa Fátima de Souza e professora Drª Vera Teresa 

Valdemarin.  

Ainda concomitantemente, em 2016, decorrente das necessidades da prática docente 

vivida, passei a cursar uma Especialização em Formação de professores em Educação Especial 

e Inclusiva, na Unesp-FFC, Marília/SP, buscando aprofundar questões relacionadas com as 

deficiências e inclusão e desde então voltei ainda mais meu olhar para a diversidade, integrando 

o Grupo de Pesquisa “Diferença, Desvio e Estigma10”, liderado pelo professor Dr. Sadao 

Omote. 

Em 2018, passei a participar do grupo de pesquisa História das disciplinas escolares e 

acadêmicas no Brasil (HiDEA-Brasil) liderado pela Dr.ª Rosane Michelli de Castro11. 

Ainda em 2018, ao iniciar o curso de doutorado, continuei no Programa de Pós-

Graduação em Educação da Unesp-FFC-Marília/SP, na linha de pesquisa “Filosofia e História 

da Educação no Brasil” com orientação do Dr. Macioniro Celeste Filho, vinculada ao seu 

projeto de pesquisa intitulado História da Educação e Ensino de História no interior paulista 

e  continuei a pesquisa no âmbito das pesquisas educacionais sobre as instituições, enfocando 

os Parques Infantis do município de Marília/SP.   

A origem dos Parques Infantis, em São Paulo, está relacionada com o trabalho dos 

responsáveis pelas crianças e era visado que as crianças de 3 a 1212 anos marginalizadas e sem 

recursos financeiros, pudessem ter acesso a uma educação de qualidade em instituições não 

formais13. 

A nomenclatura parque estava relacionada com a instalação dos Parques Infantis que 

ocorreram em parques verdejantes (INFORMAÇÃO..., 1963). O que justifica nos Parques 

Infantis do município de Marília/SP, a presença de muitas árvores, gramas e espaços abertos. É 

importante estudar os Parques Infantis, destacando que essas instituições do município de 

Marília/SP, não foram estudadas.   

 
9Esse grupo, comumente desenvolve suas atividades no âmbito da Unesp-FFC-Araraquara/SP, sendo cadastrado 

no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil – CNPq e certificado pela Unesp. Informações disponíveis em: 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5412823361032758. Acesso em 15 fev. 2018. 
10 Esse grupo de pesquisa desenvolve suas atividades no âmbito da Unesp-FFC-Marília/SP, sendo cadastrado no 

Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil – CNPq e certificado pela Unesp. Informações disponíveis em: 

http://dgp.cnpq.br/dgp/faces/consulta. Acesso em 15 fev. 2018. 
11 Esse grupo, desenvolve suas atividades no âmbito da Unesp-FFC-Marília/SP, sendo cadastrado no Diretório dos 

Grupos de Pesquisa no Brasil – CNPq e certificado pela Unesp. Informações disponíveis em: 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/211145. Acesso em 23 set. 2020. 
12 Como será apresentado na seção 3.3 deste texto, no município de Marília/SP, o atendimento nos Parques Infantis 

variou havendo redução nas idades a serem atendidas. 
13 Instituições não formais estão relacionadas com instituições coletivas educativas, que embora não estejam 

relacionadas com a escolarização, não podem ser confundidas com instituições informais, ou seja, aquelas que não 

trabalham diretamente com processos educativos. 
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Os Parques Infantis foram transformados em Escolas Municipais de Educação Infantil 

(Emeis), instituições que atendem crianças no âmbito da Educação Infantil. Ressalto que a 

minha formação esteve permeada de caminhos que me conduziram para que eu escolhesse a 

Educação Infantil como área de atuação profissional, mesmo que por vezes, durante a 

graduação eu tivesse certeza que a minha carreira docente se daria somente no Ensino 

Fundamental. 

O início desses caminhos ocorreu em 2010, em que durante a graduação, tive a 

oportunidade de ser estagiária remunerada de uma escola privada de Educação Infantil, e que 

posteriormente, alterei por uma Escola Municipal de Ensino Fundamental. 

Em 2012, realizei o aprofundamento do curso de Pedagogia em “Educação Infantil”14, 

considerando que no último semestre do curso é necessário o discente optar entre um dos três 

aprofundamentos: Educação Infantil; Educação Especial ou Gestão em Educação.  

 No aprofundamento na Educação Infantil foi enfocado os seguintes elementos: 

currículo, metodologia e prática do trabalho pedagógico para crianças de meses a 5 anos; 

metodologia e prática do trabalho pedagógico relacionado com arte e movimento; construção 

do símbolo na infância; desenvolvimento moral da criança e psicogênese do conhecimento.  

Ao concluir a graduação, por dois anos (2013-201415) lecionei em Marília/SP, como 

professora do Ensino Fundamental da rede estadual, enquanto professora contratada convicta 

de que estava com a idade ideal para a minha carreira. 

No final do ano seguinte, especificamente em outubro de 2015, efetivei-me como 

professora da rede Municipal de Garça/SP e na busca de escolas que estivessem mais próximas 

da cidade de Marília/SP; passei a lecionar como professora volante16 em um Núcleo de 

Educação Infantil que atende bebês de 4 meses a 3 anos de idade.  

Em meio ao estranhamento de trabalhar com essa idade, passei a perceber outras 

necessidades que não eram comuns às crianças do Ensino Fundamental e como o cuidar e o 

brincar se destacavam e eram realmente importantes para o desenvolvimento das crianças da 

Educação Infantil. 

No ano seguinte, em 2016, enquanto eu finalizava o curso de mestrado, por ter menos 

horas de trabalho efetivo na escola, optei por continuar lecionando para a Educação Infantil, 

 
14Destaco que naquele momento, optei por esse aprofundamento pela ausência de oferecimento de aprofundamento 

no Ensino Fundamental. 
15De 2014 a 2015, fiz uma Especialização em Psicopedagogia Institucional e Clínica na Faculdade Iguaçu, 

Instituto de Ensino, Capacitação e Pós-Graduação (Indep), buscando soluções para os problemas de aprendizagens 

que encontrei na prática docente. 
16Eu ministrava aula de Arte para todas as turmas da escola em que eu trabalhava, para isso, eu atendia uma turma 

por vez, totalizando duas turmas por dia da semana. 
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especificamente para crianças entre 5 e 6 anos e em 2017, ano que finalizei o curso de mestrado, 

passei a lecionar para o Ensino Fundamental no período da manhã e para crianças entre 3 e 4 

anos de idade no período da tarde. Nesse momento, a minha dúvida perpassava sobre qual idade 

eu realmente preferia para atuar enquanto docente. 

Em 2018, tive a oportunidade de ser efetivada como professora no Sistema Municipal 

de Ensino de Marília/SP (na Educação Infantil e também no Ensino Fundamental), ou efetivar-

me como diretora de escola da rede municipal de Garça/SP. Em meio às dúvidas, optei por 

somente lecionar em uma Emei de Marília/SP, por se relacionar com a pesquisa que estava 

desenvolvendo naquele momento e também pelo fato de ter me encantado e ter me deparado 

com diversas questões sobre a primeira etapa da Educação Básica17. Inclusive questões que 

viraram respostas relacionadas com a defesa18 de uma Educação Infantil  que possibilite que a 

criança brinque e que não vise ser apenas uma preparação para o Ensino Fundamental, 

enfocando a alfabetização, mas considere que a criança é muito mais que apenas isso e que a 

educação é muito mais que caderno, lápis, borracha, cadeira e mesa. 

Mesmo que muitas vezes eu precise dizer isso para mim, mesmo que muitas vezes eu 

precise explicar para os familiares e demais educadores, seja enquanto professora parceira, seja 

enquanto professora coordenadora, cargo que exerci na Emei em que também trabalhei como  

professora, de fevereiro a junho de 2021, seja como Assistente Técnica de Emei em Marília/SP, 

cargo que exerci a partir de julho de 2021, na Secretaria Municipal de Educação de Marília/SP. 

Em meio a esses caminhos, entrelacei minha vida com a Educação Infantil e destaco 

que nesta apresentação, apesar das emoções e vivências serem limitadas quanto a descrição 

total da minha relação e interesse com o tema da pesquisa que desenvolvi, tentei me aproximar 

dessas questões.  

Desse modo, afirmo que estudar os Parques Infantis do município de Marília/SP, ao 

mesmo tempo em que atuei como professora, posteriormente como professora coordenadora e 

depois como Assistente Técnica19 de Emeis de Marília/SP, encantou-me e me encanta e como 

afirma Manoel de Barros (2008) o encantamento justifica a grande importância da pesquisa, 

 
17 Como defende Vieira, M., Peixoto e Khoury (2005, p. 43) o que “[...] se busca no passado é algo que pode até 

ter-se perdido nesse passado, mas que se coloca no presente como questão não resolvida.”. 
18 Vieira, M., Peixoto e Khoury (2005, p. 8) mencionam que a história pensada “[...] como essa experiência vivida 

integral e socialmente [...] se amplia sendo definido como todo um espaço de luta.”.   
19 No meu terceiro ano de graduação em Pedagogia, passei a integrar o Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência – PIBID/CAPES, nesse programa, fui inserida em uma escola pública e dentre as atividades, 

desenvolvi pesquisa sobre uma temática que localizei observando a escola, a fim de que na minha formação fosse 

contemplada a formação da professora pesquisadora. Desde então, compreendo como extremamente necessária 

essa formação que faz com que a pesquisa seja a busca de mudanças e/ou compreensão da prática vivenciada.   
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cujos resultados apresentados neste texto. Importância que realmente não pode ser medida com 

fita métrica, mas sentida. 
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2 INTRODUÇÃO 

“Você poderia me dizer, por favor, qual o 

caminho para sair daqui?” 

“Depende muito de onde você quer chegar”, 

disse o Gato. 

“Não me importa muito onde...” foi dizendo 

Alice. 

“Nesse caso não faz diferença por qual 

caminho você vá”, disse o Gato. 

“...desde que eu chegue a algum lugar”, 

acrescentou Alice, explicando. 

“Oh, esteja certa de que isso ocorrerá”, falou 

o Gato, “desde que você caminhe o 

bastante.”. Trecho de Alice no País das 

Maravilhas (Lewis Carroll).  

 

Diferentemente da menina Alice, que no país das maravilhas não sabia onde queria 

chegar, Aline sabia, partilhando do sentimento da Alice de “querer sair daqui”. Deste estado de 

educação que muitas vezes desconsidera a formação integral, importava e muito o caminho a 

seguir na pesquisa, cujos resultados apresento neste texto. Não almejei em hipótese alguma 

chegar apenas a “algum lugar”, mas no lugar que proporciona avanços para a educação e para 

isso, escolhi um caminho que exigia caminhar bastante.  

Considerando que para desenvolver este texto, como mencionei, retomei meu interesse 

com o estudo das instituições, demonstrado na pesquisa que realizei em nível de mestrado. 

Busquei relacionar com a cidade de Marília/SP e com o que eu estava trabalhando e 

vivenciando. Marília/SP é uma cidade cuja instalação como município ocorreu em 1929. 

Apresenta muitas lacunas em relação à produção de uma História da Educação da cidade, o que 

dificulta a compreensão do presente educacional do município, pois a história nos possibilita 

compreender onde estamos para buscarmos as mudanças que desejamos. 

A partir disso, defini como tema uma História da Educação em Marília/SP, 

especificamente uma História das instituições transformadas nas primeiras Emeis da cidade, ou 

seja, os Parques Infantis. Nomenclatura que como mariliense constatei ser usual entre os 

familiares dos educandos matriculados nas Emeis da cidade de Marília/SP, que afirmavam que 

as crianças frequentam o “parque” ou o “parquinho” ao invés de utilizarem Emei. Assim, tive 

interesse em pesquisar a temática não explorada no município e que está relacionada com o 

aprofundamento na minha formação inicial e atuação profissional. Constatei que os Parques 

Infantis funcionaram no município de Marília/SP no período de 1937 a 1978.  

No município de Marília/SP houve o funcionamento de sete Parques Infantis, os quais 

descrevo a seguir a denominação e os anos que foram instalados: Parque Infantil de Marília/SP 
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(1937) que em 1948 passou a ser denominado Parque Infantil “Monteiro Lobato”20, “Dr. 

Fernando Mauro” (1961), “Príncipe Mikasa” (1965), “Chapeuzinho Vermelho” (1967), 

“Branca de Neve” (1969), “Walt Disney” (1971) e “Saci-Pererê” (1972). Ressalto que 

atualmente, essas instituições funcionam na cidade como Emeis e a instituição “Branca de 

Neve” está localizada em Padre Nóbrega/SP que é um distrito do município de Marília/SP21. 

Dessa forma, o primeiro Parque Infantil da cidade foi instalado na década de 1930. 

Segundo Cavaliere (2010), no Brasil, nas décadas de 1920 e 1930, houve o desenvolvimento 

da Educação Integral. 

Com essa constatação, a partir de leituras preliminares, formulei o seguinte problema 

de pesquisa: há relação dos Parques Infantis do município de Marília/SP com elementos que 

contribuíram para uma concepção de Educação Integral na região em meados do século XX?  

Também formulei questões norteadoras, que exponho a seguir:  

 

• Quais as principais concepções de Educação Integral que havia na década de 1930, 

quando foram instalados os primeiros Parques Infantis no estado de São Paulo e o 

primeiro de Marília/SP? 

• Alguma dessas concepções estava relacionada aos elementos espaciais e às vivências 

dos Parques Infantis do município de Marília/SP? 

• Quais e como os Parques Infantis do município de Marília/SP foram instalados?  

• A transformação dos Parques Infantis do município de Marília/SP em Emeis na década 

de 1970 está relacionada com o distanciamento ou aproximação das concepções de 

Educação Integral durante o período de funcionamento dos Parques Infantis em 

questão?  

 

Assim, essas questões norteadoras auxiliaram na compreensão das concepções de 

Educação Integral do período e a relação dessa educação com os Parques Infantis do município 

de Marília/SP.  

Considerando que os Parques Infantis foram transformados em Emeis, ressalto que a 

busca desse problema de pesquisa constituir-se-á em elementos para a compreensão de uma 

 
20Esse fato, fez com que Mazzini (2017) mencionasse que 1948 é a data de criação da primeira Escola Municipal 

de Educação Infantil do município de Marília/SP, todavia, somente em 1978 os Parques Infantis tornaram-se Emeis 

e em 1945, tem-se digitalizada uma legislação do primeiro Parque Infantil da cidade, quando o prefeito exonera 

Maria do Rosário Sampaio Costa, a pedido dela, do cargo de instrutora padrão interino do Parque Infantil de 

Marília/SP (MARÍLIA, 1945).  
21 Além desse, Marília/SP é formada pela sede e pelos seguintes distritos: Amadeu Amaral/SP, Avencas/SP, 

Dirceu/SP, Lácio/SP e Rosália/SP. 
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História da Educação Infantil de Marília/SP, especificamente, da origem das Emeis e em 

elementos para a compreensão de uma História da Educação Integral no Brasil. 

A hipótese que conduziu o trajeto da pesquisa foi a de que os Parques Infantis do 

município de Marília/SP contribuíram para o desenvolvimento de uma concepção de Educação 

Integral defendida no período. 

O objetivo geral da pesquisa consistiu em reconstituir elementos históricos dos sete 

Parques Infantis do município de Marília/SP, no período de 1937 a 1978, respectivamente ano 

da instalação do primeiro Parque Infantil da cidade e ano da alteração, na cidade, da 

denominação de Parques Infantis para Emeis. O objetivo específico consistiu em compreender 

a relação dos Parques Infantis do município de Marília/SP com a sedimentação de uma 

concepção de Educação Integral no período. 

A tese postula que os Parques Infantis do município de Marília/SP eram espaços 

privilegiados para uma Educação Integral que possibilitava o desenvolvimento das crianças, 

relacionando o educar e o cuidar.  

Os textos científicos que localizei sobre Marília/SP e a educação22 foram escritos por: 

Costa (2018), Tezza (2018), Marquizeli (2017, 2018), Talaveras (2017), Mariana Barros 

(2017), Mazzini (2017), Conceição (2012), Viana (2012), Bassan (2011), Venâncio (2011), 

Reis, V. (2011), Spada (2006), Castilho (2009), Castro (2005, 2009), Borgheti (2007), Militão 

(2007), Zelante (2001), Silva, L. (2001), Tanuri (2001), Gasparoto (2001) e Rosmar Tobias 

(1973, 1990a, 1990b). Dentre esses textos, há pesquisas que não foram desenvolvidas com 

abordagem histórica e pesquisas que não enfocam a cidade de Marília/SP, registrando breves 

elementos históricos da cidade e/ou da educação da cidade.  

No geral, as pesquisas tratam dos seguintes temas: precarização do trabalho das 

professoras da cidade; história das disciplinas de didática do curso de Pedagogia da Unesp-

FFC, Marília/SP;  berçário Municipal “Mãe Cristina” que inicialmente era creche “Ignácio 

Loyola Torres” e foi instalado na cidade em 1966; escolas de tempo integral municipais de 

Marília/SP; Centro Específico de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério (Cefam) que 

formava professores na cidade; textos sobre educação nos jornais marilienses; legislação da 

cidade sobre educação; bibliografia de textos sobre a cidade; Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) da cidade; Unesp-FFC, Marília/SP; creche de Marília/SP, educação não formal para 

 
22 Além de textos científicos, localizei textos memorialísticos e/ou textos em que foram relatados brevemente, 

elementos da cidade de Marília/SP, e/ou elementos relacionados à educação da cidade. As referências desses 

textos, foram reunidas por mim, em Conceição (2012). Destaco que além da relação que reuni em 2012, 

acrescentam-se, Homenagem (1943), Gottlob (1989), Reis, M. (1993), Lopes (2005), Tavarayama (2005), 

Baptista, G. (2014), Zaninotto (2015) e Reis, M. (2017).  
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crianças do Ensino Fundamental e adolescentes; Municipalização do ensino e educação 

Primária de Marília/SP. 

Há uma baixa quantidade de pesquisas realizadas com abordagem em história, 

focalizando diretamente elementos da História da Educação da cidade, como o caso do pioneiro 

estudo de Tobias (1990a) e dos estudos realizados por Castilho (2009), Bassan (2011), 

Conceição (2012), Viana (2012) e parcialmente Marquizeli (2017), que apesar de no título 

haver elementos da educação da cidade, no texto, é registrado brevemente o município, 

enfocando o estudo das referências das teses e dissertações brasileiras sobre as creches em geral. 

A mesma autora, continuando o trabalho em 2018, apresenta elementos históricos da cidade de 

Marília/SP e da educação. Todavia, sem apresentar ou apontar conhecimento de todas as 

pesquisas realizadas sobre a História da Educação da cidade de Marília/SP, registrando somente 

a de Rosmar Tobias (1990). 

Marquizeli (2018), apesar de tratar de elementos da História da Educação Infantil, 

aponta na introdução do seu trabalho que a Educação Infantil contribuiu para os sentidos da 

alfabetização e expõe que tem como matriz teórico-metodológica um livro que trata de 

elementos históricos da alfabetização.  

Entretanto, a Educação Infantil precisa perpassar outras discussões, ou seja, a criança 

na Educação Infantil precisa brincar, precisa socializar, conhecer a si e o mundo, precisa de 

vivências de imaginação, de movimentos, de sons, precisa de vivências com cores, diversas 

formas, traços, transformações, precisa descobrir o mundo. Precisa também ter contato a cultura 

escrita, mas não tendo a alfabetização como foco.   

Com isso, é possível afirmar que até o momento, o livro escrito por Rosmar Tobias 

trata da História da Educação da cidade de maneira científica mais abrangente. É necessário 

que haja a produção de mais pesquisas sobre a História da Educação da cidade de Marília/SP, 

para contribuir com a identidade dos marilienses, inclusive a minha. 

Além disso, a História da Educação contribui para uma ação mais reflexiva por parte 

do sujeito, possibilitando a busca de uma mudança social, compreendendo que as mudanças 

que ocorreram possibilitam transformações presentes, pois não há vivências e nem histórias 

permanentes. Com isso, a história nos ensina sobre a provisoriedade e possibilita o estudo dos 

processos de ações e sentidos humanos praticados em outro tempo de forma consciente ou 

inconsciente. 

A partir disso, como procedimento metodológico, mediante abordagem histórica, 

centrada em pesquisa bibliográfica e documental, realizei pesquisa sobre a História da 

Educação, enfocando os Parques Infantis, a partir dos procedimentos de localização, 
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identificação, recuperação, reunião, sistematização, seleção, análise e interpretação23 de fontes 

sobre a temática nos anos de 1937 a 1978. 

Para a pesquisa bibliográfica, considerei a necessidade de ter como ponto de partida a 

busca de outras produções sobre o tema, a fim de situar a produção realizada e definir caminhos 

pertinentes para a pesquisa. Assim, em um primeiro momento, realizei a pesquisa bibliográfica, 

e utilizei os descritores “Parque Infantil” e “Parques Infantis”. 

Destaco que enfoquei o estado de São Paulo e selecionei os textos em que foram 

tratados dos Parques Infantis enquanto instituição e não enquanto playgrounds em espaços 

urbanos. Considerando que nos Parques Infantis havia esses playgrounds, mas não apenas isso.  

Com os descritores que apresentei, consultei o banco de teses e dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), a base de dados da 

Unesp “Catálogo Athena”, a coleção de periódicos científicos brasileiros da biblioteca 

eletrônica Scientific Electronic Library Online (Scielo), o dado somente por Filizzola (2002a; 

2002b) e Guedes (2006) que destacam que os Parques Infantis eram instituições banco de dados 

da Universidade de São Paulo (USP), a base de dados da biblioteca da Universidade Estadual 

de Campinas (Unicamp), o acervo da Biblioteca da Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar),  o banco de dados da Microsoft Academic Search e a página de História da Educação 

e da Infância da Fundação Carlos Chagas (FCC),  todos disponíveis on-line. Além disso, 

também busquei textos sobre os Parques Infantis em eventos científicos realizados na área da 

História da Educação e nas referências dos textos que localizei sobre a temática.  

As pesquisas que localizei sobre os Parques Infantis estão relacionadas com a área da 

Educação, Educação Física, História, Ciências Sociais, Psicologia e Arquitetura. Esses textos 

consistiram em artigos publicados em periódicos, livros, teses, dissertações, TCCs, textos 

publicados em anais de eventos científicos na área da História da Educação e resenha. As 

citações nesses textos mencionam recorrentemente as autoras Ana Lucia Goulart de Faria24 e 

sua orientadora da tese de doutorado Tizuko Morchida Kishimoto, além disso, o autor com 

maior diversidade de textos, abrangendo vários elementos dos Parques Infantis, é Moysés 

Kuhlmann Júnior. 

 

 

 
23 “Interpretar é construir um sentido para um discurso, para um texto, e a validade desta interpretação se mede 

por sua profundidade e pela consistência e coerência de seus argumentos.” (GERALDI, 2012, p. 34). 
24 É importante destacar que a autora em sua tese de doutorado, destaca que a pesquisa que realizou não está no 

âmbito da História da Educação Infantil, mas no campo das Ciências Sociais, compreendendo que as instituições 

educacionais também são instituições sociais. 
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Categorizando as pesquisas que localizei25, é possível considerar que há três grandes 

diferenças das pesquisas realizadas sobre os Parques Infantis: uma diferença consiste no 

enfoque negativo dado somente por Filizzola (2002a; 2002b) e Guedes (2006) que destacam 

que os Parques Infantis eram instituições que disciplinavam as pessoas em situação de pobreza, 

visando a dominação social para que ocorresse a modernização do Brasil.  

Outra diferença consiste em não atribuir enfoque negativo e nem positivo aos Parques 

Infantis. Destacando serem instituições que trabalhavam com o controle, disciplina e também 

com recreação e cultura como menciona Kuhlmann Júnior (2019). Nas palavras do autor, a 

interpretação que realiza  

[...] se distancia de atribuir valor às instituições, seja de forma positiva ou 

negativa. Considera-se que não basta adjetivá-las como promotoras da cultura 

e da cidadania, ou ao contrário, do controle e da disciplina, pois ambas as 

dimensões podem ser identificadas nos elementos presentes nas propostas 

(KUHLMANN JÚNIOR, 2019, p. 1). 

 

Por fim, a outra diferença consiste no enfoque nos elementos positivos dessas 

instituições. Como a possibilidade de realização de uma educação, abrangendo vários 

elementos e destacando a recreação, o conhecimento do folclore brasileiro e a produção da 

cultura. 

As pesquisas e as temáticas que enfocam os elementos positivos dos Parques Infantis 

estão apresentadas no Quadro 1, a seguir, organizadas, primeiramente, por ordem das temáticas 

com maior quantidade de pesquisas localizadas, seguida da organização das mais recentes para 

as mais antigas. Sendo que quando houve a mesma quantidade de pesquisa sobre a temática, 

publicadas no mesmo ano, o terceiro critério de organização foi a ordem alfabética: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
25 A etapa da pesquisa bibliográfica sobre essa temática foi finalizada em 2020. 
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Quadro 1- Temáticas e autores das pesquisas sobre os Parques Infantis  

do Estado de São Paulo 

TEMÁTICAS AUTORES 

 

Instituições em diversas cidades  Onuki (2019); Cunha (2018); Cunha e Kuhlmann 

Júnior (2017); Ferreira, D. (2015); Prandi (2015); 

Gobbi (2012); Oliveira, Suad (2010); Leme 

(2008); Pereira, M. (2008); Vieira, S. (2004); 

Tonolli (1996) e Fonseca, J. (1985) 

Educação Física e Lazer 

 

Fonseca, S.; Ferreira, D. e Prandi (2015); Pizani 

(2012); Berto; Ferreira Neto e Schneider (2009); 

Dalben e Danailof (2009); Micaroni e Kuhlmann 

Júnior (2008); Danailof (2006, 2013) e Niemeyer 

(2001 e 2002) 

Desenhos Ferreira, F e Wiggers (2019) e Gobbi (2004)  

Arte Brito (2016) 

Higiene e recreação Grindler (2015) 

Arquitetura Wilderom (2014) 

Comparação com outros tipos de 

instituições  

Silva, S. (2012) e Amaral (2007) 

Música Paiva (2009) 

Álbum fotográfico Parques Infantis Silva, C. (2008) 

Educação Especial Filócomo (2005) 

Formação das Educadoras dos Parques 

Infantis 

Santos (2005) 

Infância Ferreira de Paula (1993) 

Origem dos Parques Infantis Miranda (1941) 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

As pesquisas que enfocaram as instituições estão relacionadas com as seguintes 

cidades: Santos/SP (no período de 1930 a década de 1970 e no ano de 1931 a 1952)26; São Paulo 

 
26 Cunha e Kuhlmann Júnior (2017) mencionam que o primeiro Parque Infantil de Santos/SP, foi instalado em 

1942, todavia iniciam o relato histórico no ano de 1930, pois nesse período havia na cidade uma escola de saúde 

em que eram atendidas crianças de 3 a 12 anos, oferecendo vivências que envolviam recreação e esporte. 
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(no ano de 1935 a 1985); Araraquara/SP (no ano de 1941 a 1971); Campinas/SP (no ano de 

1939 a 1981); Ribeirão Preto/SP (no ano de 1951 a 1980); Sorocaba/SP (no ano de 1954 a 

década de 1970) e Cubatão/SP (no ano de 1956 a 1966). 

As fontes documentais utilizadas pelos pesquisadores das pesquisas sobre os Parques 

Infantis consistem, principalmente, em artigos publicados em revistas científicas do período ( 

dentre esses, há artigos publicados na Revista do Arquivo Municipal27; na Revista de Educação 

Física (do Exército), na Revista Educação Physica); nos artigos do Boletim Interno da Divisão 

de Educação, Assistência e Recreio da Secretaria de Cultura do Município de São Paulo28; em 

textos publicados em jornais; em textos contidos em arquivos institucionais; em entrevistas 

realizadas com pessoas que frequentaram os Parques Infantis e em fotografias29. 

A maioria das pesquisas realizadas teve como período inicial a década de 1930, quando 

iniciaram os Parques Infantis no estado de São Paulo. Como é possível visualizar no Quadro 2, 

a seguir, que está organizado considerando a ordem das pesquisas mais antigas, para as mais 

recentes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
27 Publicada desde 1933 e era utilizada pelo Departamento de Cultura para divulgação das vivências realizadas. 
28 Esse boletim era utilizado como um dos instrumentos para a formação dos educadores dos Parques Infantis e 

foram publicados de 1947 a 1957. 
29 Dentre essas, foram utilizadas fotografias feitas por Benedito Junqueira Duarte que era fotógrafo contratado do 

Departamento de Cultura e irmão de Paulo Duarte (que será mencionado adiante). O período em que as fotografias 

foram feitas consiste na década de 1930 a 1940, em que há o registro do cotidiano parqueano. Há fotografias de 

Parques Infantis no acervo fotográfico do museu da cidade de São Paulo, disponível em: 

http://www.acervosdacidade.prefeitura.sp.gov.br/PORTALACERVOS/ResultadosBusca.aspx?ts=sa&q=Parques

%20Infantis&acervos=10 Acesso em 16 mar. 2021. 

 



31 

 

Quadro 2- Períodos estudados nas pesquisas sobre os  

Parques Infantis do Estado de São Paulo 

DÉCADAS 

PESQUISADAS 

ANOS PESQUISADOS AUTORES E ANO DA 

PUBLICAÇÃO 

Anterior a década de 1930 

até a década de 1940 

Século XVIII até 1940 Miranda (1941) 

 

 

 

 

 

1930 

1935 a 1938 Faria (1993, 1999a, 1999b); 

Abdanur (1994); Filizzola 

(2002a, 2002b); Gobbi 

(2004, 2012); Vieira, S. 

(2004); Danailof (2006, 

2013); Guedes (2006); 

Amaral (2007); Arantes 

(2008); Gonçalves (2010); 

Silva, S. (2012) e Grindler 

(2015) 

1935 a 1937 Fonseca, J. (1985) 

1937 a 1938 Brito (2016) 

 

 

 

 

 

1930 a 1970 

1930 a 1940 Silva, C. (2008); Berto, 

Ferreira Neto e Schneider 

(2009), Dalben; Danailof 

(2009) 

1930 a 1945 Ferreira de Paula (1993) 

1930 a 1977 Cunha e Kuhlmann Júnior 

(2017); Cunha (2018); 

Ferreira, F.; Wiggers (2019) 

1935 a 1955 Santos (2005) 

1935 a 1970 Niemeyer (2001, 2002) 

1935 a 2013 Wilderom (2014) 

 

1940 a 1960 

 

 

1940 a 1960 

Pizani (2012) 

1941 a 1971 Pereira, M. (2008) 
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1942 a 1947 Tonolli (1996) 

1942 a 1981 Leme (2008) 

1947 a 1957 Filócomo (2005); Micaroni; 

Kuhlmann Júnior (2008); 

Paiva (2009); Kuhlmann 

Júnior e Fernandes (2014) 

 

 

1940 a 1970 

1950 a 1960 Ferreira, D. (2015) Fonseca, 

S.; Ferreira; Prandi (2015) e 

Prandi (2015) 

1954 a 1970 Oliveira, Suad (2010); 

Onuki (2019) 

 Fonte: elaborado pela autora. 

 

De acordo com o Quadro 2, é possível constatar que das pesquisas localizadas sobre 

os Parques Infantis, em 17 está abrangido o período de 1935 a 1938, quando Mário de Andrade 

dirigia o Departamento de Cultura30 que era responsável pelos Parques Infantis e em 13 

pesquisas não são enfocadas a década de 1930.  

Mário de Andrade possibilitou o enriquecimento de uma educação que considerava a 

criança como criança e produtora de conhecimento e não somente como aluno ou como um 

adulto do futuro, uma educação que não descriminava a origem social e reconhecesse “[...] a 

existência de vários tipos de conhecimento (científico, artístico, acadêmico, não acadêmico 

etc.).”  (FARIA, 1999b, p. 195).  

Uma pesquisa realizada por Wilderom (2014), abrangeu o período de 1935 a 2013, 

todavia, o enfoque não são os Parques Infantis, mas o Centro Educacional Unificado (Ceu) e 

relaciona-se com os Parques Infantis para compreender a arquitetura escolar do Ceu, sendo um 

estudo realizado no âmbito da arquitetura e não da educação.  

Assim, a pesquisa que desenvolvi, cujos resultados estão apresentados neste texto, é a 

mais abrangente das pesquisas localizadas, pois relaciona a década de 1930 até o ano de 1978. 

Além de enfocar todos os Parques Infantis da cidade e não um em específico, o que somente 

foi localizado em três dissertações.  

 

 
30 Segundo Kuhlmann Júnior (2017), esse órgão teve mudanças sendo posteriormente denominado de Secretaria 

de Educação e Higiene e posteriormente de Secretaria de Educação e Cultura. 
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Sendo as dissertações de Ferreira, D. (2015) e Prandi (2015), em que orientadas pelo 

professor Dr. Sérgio César da Fonseca, apresentam a implantação e a construção da imagem 

dos Parques Infantis de Ribeirão Preto/SP, nas décadas de 1950 a 1960 e a dissertação de Pizani 

(2012), em que orientado pela Drª Silvia Cristina Amaral Franco, apresenta os Parques Infantis 

e Recantos Infantis31 criados a partir de 1940 em Campinas/SP, entre as décadas de 1940 a 

1960. 

Desse modo, a pesquisa que desenvolvi possibilita uma melhor análise das rupturas e 

permanências dos Parques Infantis no tempo e na diversidade efetivada no funcionamento de 

sete instituições. É claro que a quantidade e o longo período de funcionamento das instituições 

pesquisadas, demandou desafios constantes, desde a recuperação de fontes, até a interpretação 

e registro das histórias das instituições pesquisadas. 

Além disso, para compreender a relação dos Parques Infantis com a Educação Integral, 

também realizei pesquisa bibliográfica, a partir dos procedimentos descritos, utilizando como 

descritores “Educação Integral” e “História da Educação” e consultei o  banco de teses da 

Capes, a base de dados da Unesp “Catálogo Athena”, a coleção de periódicos científicos 

brasileiros da biblioteca eletrônica Scielo, o banco de dados da USP, a base de dados da 

biblioteca da Unicamp e o acervo da Biblioteca da UFSCar,  todos disponíveis on-line.  

Foram selecionados textos relacionados com as décadas de 1930 a 1970. Não foram 

considerados textos que não estavam redigidos em português, textos que não estavam no âmbito 

da Educação Básica, textos que não tinham os descritores “Educação Integral” no título e/ou 

resumo, textos que não tratavam de algum elemento relacionado com a História da Educação. 

Assim, foi selecionado um total de 15 textos, a saber: Eboli (1969), Brasil (2009), Cavaliere 

(2010), Blasis et al. (2011), Gondra (2011), Liblik, Petraitis e Regina (2012), Moll (2012), 

Pestana (2014), Bittencout, Thiesen e Mohr (2015), Machado e Severo (2015), Magnusson 

(2016), Pereira, Matias e Azevedo (2017), Dutra e Moll (2018), Santos (2018) e Florido (2020). 

Esses textos consistiram em livros, textos relacionados com o Ministério da Educação, 

artigos publicados em periódicos e tese. As citações nesses textos mencionam recorrentemente 

a autora Ana Maria Cavaliere. 

As pesquisas que localizei sobre Educação Integral, abrangem: debates nacionais sobre 

a temática, diversas concepções e implementações. Além de terem relação com a História da 

Educação, há pesquisas que também estão relacionadas com as Ciências Sociais e com Políticas 

Públicas.  

 
31 Os Recantos Infantis fisicamente eram menores que os Parques Infantis. 
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Em relação à pesquisa documental, ressalto que o processo de localização das fontes 

na pesquisa com abordagem histórica é desafiante, principalmente no âmbito local e quando se 

tratava de consulta aos acervos, demandou inúmeras visitas. Além disso, em todo o processo 

de localização das fontes busquei preservá-las, valorizando-as. 

Dentre essas fontes, localizei, identifiquei, reuni, sistematizei, selecionei, analisei e 

interpretei fontes dos arquivos permanentes das Emeis em que funcionaram os Parques Infantis 

da cidade. Também fotografei monumentos e placas das instituições em questão. A seguir, no 

Quadro 3, apresento as que localizei nos arquivos permanentes das Emeis: 

 

Quadro 3- Fontes localizadas nas Emeis em que funcionaram os Parques 

Infantis do município mariliense 

EMEIS FONTES 

“Monteiro Lobato” Uma página do Projeto Político Pedagógico da Emei 

“Monteiro Lobato”32 em que é relatado brevemente 

alguns elementos do período em que era Parque 

Infantil, três fotografias da instituição e um projeto 

institucional (digitado em três folhas) intitulado 

Monteiro Lobato em: 80 anos de história.  

“Dr. Fernando Mauro” 18 Fotografias da instituição, textos sobre o patrono 

(duas folhas) e 11 questionários respondidos por 

recreacionistas33 (formadas pelo Curso Normal), 

recreacionistas-chefes e uma frequentadora do Parque 

Infantil em questão quando era criança. Nos 

questionários foram respondidas informações sobre o 

nome, o ano em que trabalhou na instituição, como era 

a escola no período e com quem trabalhou. Além disso, 

 
32 Em relação aos outros elementos, ainda é possível compreender uma preocupação da direção do Parque Infantil 

“Monteiro Lobato” em comemorar os 80 anos da instituição em 2017, para isso, foi elaborado um projeto intitulado 

Monteiro Lobato em 80 anos de história, em que é mencionado que buscariam conhecer a história da instituição 

“[...] proporcionando a todos não só o acesso à informação, mas o sentimento de importância e de bem pertencer 

fazendo da construção da nossa própria história, bem como da comunidade em que estamos inseridos.” (EMEI 

“MONTEIRO LOBATO”, 2017, [p. 1]). A culminância do projeto foi uma festa da família na escola, em que 

foram expostos trabalhos das crianças sobre a temática. 
33Eram responsáveis pelo processo educativo das crianças, na seção “4.3.1” há sobre as recreacionistas e na “4.3.2”, 

sobre as recreacionistas-chefes, responsáveis pela organização e direção do trabalho realizado nos Parques Infantis. 

Esses questionários foram respondidos em 2001, quando a instituição completou 40 anos, na ocasião, os 

responsáveis das crianças foram reunidos para ouvirem um pouco da história da instituição e visitarem a exposição 

com os questionários e trabalhos das crianças. 
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nos questionários, há um espaço para inserir uma 

mensagem para as crianças da Emei. 

“Príncipe Mikasa” Não localizei fontes do período da pesquisa na 

instituição.  

“Chapeuzinho Vermelho”  Dois livros de atas (contendo sete e 15 folhas escritas) 

abrangendo o período de 1968 a 1979, em que há 

decisões organizacionais da rotina diária da 

instituição. 

“Branca de Neve” Não localizei fontes do período da pesquisa na 

instituição. 

“Walt Disney” Ponto de funcionários de 1974 a 1978, seis livros de 

matrículas (contendo nome, idade, filiação, profissão 

do pai, residência e ano do curso) e dois álbuns do 

Parque Infantil com diversas fotografias, sendo que em 

um desses álbuns também havia legenda nas 

fotografias34. 

“Saci-Pererê” Não localizei fontes do período da pesquisa na 

instituição. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Também utilizei legislações e números de jornais marilienses35; a saber: Alto Cafesal36 

(1936 a 1938), Correio de Marília37 (1950 a 1963, 1965 a 1966 e 1968 a 1978); edições 

especiais38 do jornal Correio de Marília (1936, 1938, 1940 a 1950, 1952 a 1955, 1957 e 1958); 

 
34 Destaco a organização dessa instituição e a valorização com a preservação dos registros. Ainda nessa instituição, 

consegui com uma funcionária fotografias do período em que seu esposo era matriculado no Parque Infantil “Walt 

Disney”. 
35 Consultei os jornais arquivados na Câmara Municipal e cidade de Marília/SP (que somente estão disponíveis 

impressos) no período de janeiro a julho de 2019, as consultas eram diárias e demandavam muitas horas, o que fez 

com que muitas vezes eu fosse confundida como nova funcionária pelos profissionais daquele espaço. 
36 Conceição (2012, p. 65) registra que inicialmente, ou seja, em 1928 esse jornal era intitulado de O Alto Cafezal 

e a partir: “[...] do número 135 publicado em 19 de julho de 1931, nos cabeçalhos dos números do jornal tem-se O 

Alto Cafesal, ou seja, a letra Z do “Cafezal” é substituída pela letra S, alterando a grafia da palavra. A partir do 

número 144 publicado em 20 de setembro de 1931, nos cabeçalhos dos números do jornal, tem-se Alto Cafesal, 

ou seja, o artigo “O” antes de “Alto Cafesal”, não é mais utilizado.” Além do período abrangido na pesquisa, na 

Câmara Municipal de Marília/SP, também há números desse jornal publicado nos anos de 1929 a 1935. 
37 Além do período abrangido na pesquisa, na Câmara Municipal de Marília/SP, também há números desses jornais 

publicados no ano de 1979. 
38 Essas edições comumente eram produzidas no natal e próximo ao mês de aniversário do jornal em questão, 

fundado em 1º de maio de 1928. As edições eram semelhantes a uma revista e se enfatizavam elementos históricos 

da fundação do jornal e da cidade de Marília/SP, contendo mais imagens e cores do que o jornal com circulação 

diária. 
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Diário Paulista (1940)39; Tribuna Democrática (1951); Jornal do Comércio (1964 a 1975) e 

Diário de Marília (1976 a 1978).  

Ainda sobre as fontes, utilizei os textos sobre a temática publicados no jornal Diário 

de Marília na coluna “Raízes” de 2001 a 2011. Considerando que os jornais, não são apenas 

um suporte utilizado para transmitir informações, mas também são suportes de publicações de 

reinvindicações que possibilitam a interação e mudança social. 

Além dos jornais que consultei na biblioteca da Câmara Municipal de Marília/SP e na 

Comissão de Registros Históricos, consultei manuscritos e fotografias relacionadas aos Parques 

Infantis da cidade e também consultei redes sociais da cidade. 

Também localizei textos sobre os Parques Infantis no período pesquisado, publicados 

na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (RBEP)40, escolhida por tratar-se de um dos mais 

importantes periódicos de âmbito nacional sobre a educação elaborado por iniciativa do 

ministro da Educação e do diretor do Inep, em que eram valorizados os estudos pedagógicos e 

tiveram grande influência na educação brasileira. Circulou e circula no país, essa revista 

também foi o difusor das discussões internacionais ocorridas no Brasil, sendo imprensa 

especializada em educação no período pesquisado. 

Ressalto que sempre que utilizei uma informação retirada da fonte optei por manter a 

ortografia da época e da fonte, mesmo se escritas de forma incorreta para a época, optei também 

por manter as cores das fotografias que localizei, por compreender que esses elementos também 

são indícios do tempo e são importantes para o pesquisador com abordagem histórica. 

Considerando que Segundo Kossoy (2001), com a fotografia são apresentados registros que são 

possibilidades de informações e conhecimentos, sendo um documento.  

Devido a diversidade de fontes que localizei, optei por não utilizar entrevistas como 

fonte de pesquisa, o que não significa que não ouvi, informalmente, pessoas que estudaram nos 

Parques Infantis municipais da cidade, mas essa escuta foi sempre pautada em indagações, 

buscando compreender melhor a fonte. 

É importante destacar que as fontes foram compreendidas como “[...] produtos de um 

tempo e das relações sociais estabelecidas em seus momentos históricos.” (KUHLMANN 

JÚNIOR, 2017, p. 223). Desse modo, até a questão da preservação ou da falta de preservação 

das fontes é produto de um tempo e das relações sociais. 

 
39 Não localizei nenhum texto sobre a temática nesse jornal. 
40 Essa revista teve a publicação iniciada em 1944 e permanece até os dias atuais em circulação no seguinte 

endereço eletrônico: http://rbep.inep.gov.br/index.php/rbep/index. Acesso em: 16 mar. 2021. Destaco que os 

números 2 a 4, 22, 77, 78, 83, 84, 85, 86, 89, 98, 101 ao 142 da revista não estão disponíveis on-line e os consultei 

no acervo da Biblioteca da Unesp-FFC-Marília/SP. Os demais números estão disponíveis on-line. 

http://rbep.inep.gov.br/index.php/rbep/index
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Como é costumeiro em todas as pesquisas com abordagem histórica que desenvolvi, 

ao localizar uma abundante quantidade de fontes sobre a temática, compreendendo a 

importância de organizá-las sistematicamente em um documento para meu acesso e para acesso 

de pesquisadores correlatos, elaborei um instrumento de pesquisa sobre a RBEP (APÊNDICE 

A) e sobre os números de jornais publicados em Marília/SP (APÊNDICE B), contendo: 

referências e síntese do conteúdo, ou seja, informações sobre elementos da materialidade das 

fontes sobre a temática. 

Os instrumentos de pesquisa contêm respectivamente 214 (CONCEIÇÃO, 2018) e 274 

(CONCEIÇÃO, 2019) referências de textos relacionadas com os Parques Infantis. Para mais 

informações sobre os sujeitos dos textos e os assuntos publicados na RBEP, consultar o artigo 

que publiquei com meu orientador intitulado “Ideias nacionais sobre Parques Infantis” 

(CONCEIÇÃO, CELESTE FILHO, 2021). Para mais informações sobre os autores dos textos 

dos números de jornais publicados em Marília/SP, consultar um texto a ser publicado nos anais 

do XI Congresso Brasileiro de História da Educação (CBHE). 

Com todo o corpus documental cujo fio condutor entre as fontes consistiu nos Parques 

Infantis, realizei a análise, compreendendo em Marília/SP, o que foi específico e/ou comum. 

Para realizar a análise, considerei o sugerido por Bacellar (2008), ao destacar que as imprecisões 

contidas nas fontes podem estar relacionadas com os interesses de quem escreveu.  

Busquei também considerar que “[...] ser historiador exige que se desconfie das fontes, 

das intenções de quem a produziu, somente entendidas com o olhar crítico e a correta 

contextualização do documento que se tem em mãos.” (BACELLAR, 2008, p. 63, grifo do 

autor).  

Assim, analisei e interpretei as fontes, cotejando informações, justapondo documentos, 

relacionando texto e contexto, estabelecendo informações constantes, identificando mudanças 

e permanências (BACELLAR, 2008). 

É importante considerar que as pesquisas em ciências humanas são personificadas e 

não coisificadas, pois, o pesquisador é humano e apresenta sentimentos, valores e percepções 

da realidade de acordo com a sua trajetória de vida. 

Na pesquisa com abordagem histórica, ao se utilizar os textos escritos em outro tempo, 

é necessário considerar que os discursos dessas fontes são produzidos socialmente e os seres 

humanos que participaram da construção dos enunciados dos textos documentais são produtores 

e produtos da história (ENDLICH, 2017). 

O enunciado é estruturado socialmente e determinado pela situação de comunicação, 

por seu auditório e com uma dialogia única que fundamenta a compreensão da vida, 
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considerando que nenhum enunciado é isolado e reflete a realidade extra verbal (GERALDI, 

2012).   

A partir dessa concepção de enunciado, é possível compreender que a fonte foi 

elaborada para um determinado leitor, em um determinado local e momento, de uma 

determinada forma, por uma determinada pessoa.  

Considerei também a “decifração de pistas”, inclusive as pistas mudas e a “[...] 

capacidade de, a partir de dados aparentemente negligenciáveis, remontar a realidade complexa 

não experimentável diretamente […] a realidade é opaca, [mas] existem zonas privilegiadas – 

sinais, indícios – que permitem decifrá-la.” (GINZBURG, 1989, p. 152). 

Além disso, para o desenvolvimento da pesquisa de que resultou este texto, considerei 

a cultura de cada instituição, “[...] realizando uma pesquisa com abordagem histórica que se 

inicie na própria instituição [...]” (CONCEIÇÃO, 2017, p. 129). Considerando que como 

defende Magalhães (2004) a pesquisa sobre instituições deve-se centrar no local relacionando 

com o universal, com isso, o contexto se torna menos importante, sem deixar de ser 

significativo. 

Ao desenvolver pesquisas com abordagem histórica na área da educação, é importante 

considerar a História Cultural especificamente a cultura da instituição, compreendendo-a como 

tudo que ocorre no interior da instituição (FRAGO, 1995). 

Desse modo, considero que em cada instituição há uma cultura o que ressalta a 

singularidade de cada local e a existência de culturas educacionais e culturas escolares que 

podem ser semelhantes com as de outras instituições, todavia não são idênticas. 

Ressalto que na educação, a história das instituições pode ser uma vertente da história 

cultural ao se considerar o cotidiano da instituição para realizar a reconstituição, tendo como 

fontes e temáticas, possibilidades diversas, utilizando além das legislações. 

Na busca de compreender o cotidiano da instituição, na perspectiva histórica, emergiu 

os estudos sobre cultura material escolar que significa considerar “[...] edifícios, mobiliários, 

utensílios, materiais pedagógicos, manuais didáticos etc [...] suportes de práticas, instrumentos 

mediadores da ação educativa e elementos estruturais para o funcionamento dos 

estabelecimentos de ensino.” (SOUZA, 2007, p. 11).  

Baseada nesse conceito de cultura material, compreendo que nos Parques Infantis do 

município de Marília/SP havia uma cultura material que também era mediadora de uma ação 

educativa que a partir de 1978, tornou-se também escolar. 

Compreendendo que 
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[...] é inegável que cada um dos contextos que essas instituições se 

desenvolveram tem as suas especificidades. Mas também encontram-se 

pontos em comum em evidências que remetem a filiações ou citações do 

passado que não são explícitas [...] (KUHLMANN JÚNIOR, 2008, p. 

155). 

 

Com isso, a partir do que apresentei, organizei este texto em seções para apresentar 

elementos dos sete Parques Infantis que funcionaram no município de Marília/SP, sendo a 

apresentação a primeira seção e a introdução a segunda.  

Na seção 3, conceituo o significado dos Parques Infantis em meio às diversas 

instituições que atenderam crianças. Para isso, apresento os inícios de uma Educação Infantil, 

inclusive as terminologias relacionadas com essa educação até a década de instalação dos 

Parques Infantis no Brasil, ou seja, 1930. A partir disso, contextualizo com a origem das 

instalações dos Parques Infantis paulistanos e com as do município de Marília/SP, apresentando 

as fachadas dessas instituições, os patronos e analisando a década em que houve maior 

instalação dessas instituições do município em questão.   

Na seção 4, relaciono os Parques Infantis do município de Marília/SP, com uma 

concepção de Educação Integral do período, que incluía elementos físicos, intelectuais, sociais 

e cívicos, perpassando pelo cuidado e por questões afetivas. 

 Na seção 5, apresento o distanciamento do município, em relação à Educação Integral 

na década de 1970, que causou a transformação dos Parques Infantis em Emeis, tendo abertura 

dessas instituições para os cursos Pré-Primários. 

A seguir, após as considerações finais, apresento as referências dos textos que citei, as 

fontes que utilizei e os locais que consultei para o desenvolvimento da pesquisa. Em seguida, 

apresento o instrumento de pesquisa que elaborei sobre a temática enfocando os textos 

publicados na RBEP (APÊNDICE A) e o instrumento de pesquisa que elaborei sobre os textos 

relacionados com os Parques Infantis do município, publicados nos números de jornais 

marilienses (APÊNDICE B).  

Apresento também um quadro com função e horários dos funcionários do Parque 

Infantil “Walt Disney” (APÊNDICE C) e por fim, apresento fotografias dos Parques Infantis 

sobre festas juninas, outras comemorações e formaturas do Curso Pré-Primário (APÊNDICE 

D). Por fim, finalizo o texto com a autorização da Secretaria Municipal da cidade para consulta 

aos arquivos permanentes das Emeis em que funcionaram os Parques Infantis do município de 

Marília/SP. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Sempre compreendo o que faço depois que já 

fiz. (Manoel de Barros).  

 

 

Dentre as contribuições das pesquisas com abordagem em História da Educação, há a 

compreensão das ações atuais e dos sinais de avanços e/ou retrocessos, a possibilidade de 

relacionar as questões macros com as micros, a visibilidade de que mudanças são possíveis e 

necessárias, e a busca consciente de um futuro desejado. 

Nesse sentido, é importante que toda cidade tenha o registro de sua história 

educacional, pois não há uma mudança crítica sem reflexão sobre os processos realizados. As 

rupturas e permanências na educação, indiciam possibilidades de análises e possibilitam 

planejamentos de ações necessárias. 

Marília/SP, como muitas cidades do Brasil, apresenta grandes lacunas em relação à 

História da Educação. É importante que se realizem pesquisas sobre essa temática, que para 

além da história local, relacionem e compreendam de forma ampla, questões que contribuam 

com a reflexão sobre a educação. 

Considerando essas necessidades, nesta tese, foram apresentados elementos do 

funcionamento das instituições que originaram as Emeis de Marília/SP, ou seja, os sete Parques 

Infantis, espaços educativos e não formais, a saber: “Monteiro Lobato”, “Dr. Fernando Mauro”, 

“Príncipe Mikasa”, “Chapeuzinho Vermelho”, “Branca de Neve”, “Walt Disney” e “Saci-

Pererê. Compreendendo a relação dessas instituições com a sedimentação de uma concepção 

de Educação Integral no período. 

Nos Parques Infantis do município, o atendimento era realizado para crianças entre 3 

a 12 anos com diversas condições financeiras. Essas instituições tinham grande importância 

para os marilienses, sendo vistos como a possibilidade de contribuição para um Brasil melhor.  

O primeiro Parque Infantil do município de Marília/SP foi instalado na década de 

1930, especificamente em 1937, no momento, somente havia Parques Infantis em Santos/SP e 

São Paulo/SP. Assim, a instalação em Marília/SP foi pioneira, pois a interiorização dos Parques 

Infantis no estado de São Paulo ocorreu na década de 1940 e dos sete Parques Infantis 

relacionados com o município em questão, quatro foram instalados na década de 1960. 

Os Parques Infantis do município de Marília/SP funcionaram até 1978, quando foram 

transformados em Emeis. Com isso, a pesquisa desenvolvida, cujos resultados foram 

apresentados neste texto, é a mais abrangente das pesquisas localizadas sobre os Parques 

Infantis, pois relaciona a década de 1930 até 1978. 



245 

 

Enfocando todos os Parques Infantis da cidade e não um em específico, o que somente 

foi localizado em três dissertações.  Além de apresentar em apêndice a esta tese, dois 

instrumentos de pesquisas sobre a temática que poderão ser utilizados posteriormente, em 

pesquisas correlatas. 

É importante ressaltar que buscou-se trabalhar na perspectiva da História Cultural, 

considerando que há singularidades entre as instituições, pois são compostas de sujeitos 

culturais que são diversos e mesmo diante de uma legislação, apresentam formas diversas de 

transpô-las na prática. 

Lembrando que não há uma história homogênea de diversas instituições que 

funcionaram em um município. Assim como nos Parques Infantis do município em questão, 

cujo primeiro Parque Infantil foi instalado em 1937 e o segundo, 24 anos depois, em 1961.  

Contudo, há semelhanças nessas instituições que foram redigidas nesta tese, 

apresentando que o fio condutor estava relacionado com uma Educação Integral em que eram 

valorizados os elementos físicos (recreação e esportes), intelectuais, sociais e cívicos, 

perpassando os elementos afetivos nas vivências diárias que trabalhavam para além dos 

elementos vivenciados nas escolas, sem, contudo, distanciar-se dos elementos médicos e 

políticos. Destaca-se que essa Educação Integral estava mais relacionada com as vivências do 

que com os debates que ocorriam naquele momento. 

Os espaços amplos (transformandos em lugares) dos Parques Infantis do munícipio de 

Marília/SP, favoreciam as vivências recreativas, as apresentações culturais e a educação ao ar 

livre, com gramas, árvores, playgrounds (balanços, gangorras, escadas horizontais, carrosséis e 

gaiolas com torres), piscinas, tanques de areia, quiosques e quadras.  

Essas instituições eram localizadas, principalmente, nas esquinas, com alambrados que 

possibilitavam a visualização da população mariliense das vivências realizadas nos Parques 

Infantis.  

O trabalho com os elementos físicos nos Parques Infantis do município de Marília/SP 

estava relacionado com a concepção de que o corpo desenvolvido possibilitava que as questões 

intelectuais se desenvolvessem de uma melhor forma. Por isso, a valorização dos playgrounds, 

piscinas e quadra de esportes, que possibilitavam o trabalho com as questões físicas, tornando 

o corpo mais saudável de uma forma recreativa, ou seja, com diversão, envolvendo jogos, 

natação, dança e ginástica. 

Nos Parques Infantis do município de Marília/SP, o trabalho com os elementos 

intelectuais ocorria mediante a um planejamento realizado pelas recreacionistas admitidas de 

forma temporária  ou efetiva a partir de uma avaliação, tendo como pré-requisito, a formação 
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pelo Curso Normal ou Curso Superior de Educação Física e para além da formação inicial, na 

contratação dessas profissionais eram valorizadas as práticas na área educacional realizadas em 

vários âmbitos educacionais.  

A formação profissional, é importante para que se tenha um trabalho educacional 

realizado de forma que possibilite o desenvolvimento de uma Educação Integral. Além da 

formação inicial exigida nos Parques Infantis do município, as recreacionistas também tinham 

formação contínua, com cursos de recreação que ocorriam fora do horário de trabalho e sem 

remuneração. 

Com isso, o trabalho com os elementos intelectuais dos Parques Infantis era planejado 

e realizado por profissionais com formações específicas. Demonstrando, em forma de 

insubordinação, que para a efetivação de um trabalho intencional e planejado, precisavam de 

elementos básicos, como materiais didáticos, cumprimento de horário, uniforme, limpeza, 

saúde e presença da família nas reuniões. 

No trabalho planejado, as recreacionistas, além do trabalho desenvolvido com os 

elementos físicos, também trabalhavam com brincadeiras, histórias, músicas, desenhos, danças, 

teatros, cantos, poesias, trabalhos manuais, entre outros elementos contribuintes para uma 

Educação Integral, com o desenvolvimento intelectual, emocional e social, a partir da 

criatividade, pensamento e imaginação, tendo os trabalhos expostos e apresentados aos 

familiares. 

No desenvolvimento da Educação Integral dos Parques Infantis do município, também 

havia o trabalho com os elementos sociais que ocorriam com apresentações e festas em que  as 

crianças apresentavam números com músicas, cantos, bandas, danças, teatros, poemas, pinturas 

e outras vivências artísticas que possibilitavam a participação direta delas e a visibilidade pelos 

funcionários dos Parques Infantis, familiares e autoridades da cidade. Destaca-se que as 

comemorações possibilitavam uma relação dos Parques Infantis com várias instituições da 

cidade, inclusive instituições privadas, aumentando assim, a relação social dos parqueanos. 

Enfocando aniversários das instituições, festas juninas, semanas da árvore, dia das 

crianças, natais e 7 de setembro, sendo desenvolvidos os elementos sociais, estando 

relacionados com elementos artísticos e cívicos defendidos em uma Educação Integral, que 

formava o ser humano que tivesse muitas habilidades desenvolvidas e amassem a pátria a fim 

de mobilizarem suas habilidades para o desenvolvimento do país.  

A criança era cuidada com alimentação, esclarecimentos aos familiares relacionados 

com diversos elementos, como nutrição, desidratação, dentes e piolhos e também assistência 

médica, que se iniciava na matrícula, em que as crianças faziam exames médicos com um 
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pediatra no local. Compreendendo a criança enquanto ser integral que sem cuidado não se 

desenvolveria. 

O cuidado dos Parques Infantis estendia-se também para a família, com palestras sobre 

temas necessários no momento e com o Clube de Mães e a família compreendia os Parques 

Infantis como espaço adequado para as crianças. 

Desse modo, os Parques Infantis do município de Marília/SP eram espaços 

privilegiados para uma Educação Integral que possibilitava o desenvolvimento das crianças, 

relacionando o educar e o cuidar, com diversas linguagens, não enfocando a leitura e a escrita, 

mas possibilitava uma Educação Integral. Compreendendo que proporcionar uma Educação 

Integral envolvia o trabalho intencional com o desenvolvimento de elementos: físicos; 

intelectuais; sociais e cívicos que perpassavam o cuidado e o trabalho afetivo.  

Realizando uma educação dos seres humanos que contribuiriam para o progresso e 

desenvolvimento do país, que formasse o homem em sua inteireza para viver e contribuir com 

a comunidade. Nesse âmbito, as questões disciplinares em busca de bons costumes, poderiam 

ocorrer, em detrimento da busca de homens que tivessem ações benéficas e fossem saudáveis e 

amassem a o país. 

Contudo, concomitantemente com a instalação do curso Pré-Primário nos Parques 

Infantis do município de Marília/SP houve a busca pela alfabetização e que juntamente com 

isso, houve uma descaracterização dos Parques Infantis, distanciando-se de uma Educação 

Integral com ênfase na leitura e escrita, tendo as demais vivências sendo tratadas de formas 

secundárias, até serem transformados em Emeis em 1978. 

Ressalta-se que a nomenclatura Parque Infantil para os marilienses permanece 

atualmente, como nomenclatura utilizada para se referirem às Emeis. 

É possível compreender que uma Educação Integral é realizada para além de uma sala, 

com diversos elementos para além da alfabetização e quando o curso Pré-Primário foi inserido 

nos Parques Infantis do município de Marília/SP houve a busca por uma alfabetização e a 

necessidade de salas para cada turma desse curso. Distanciando-se de uma Educação Integral e 

aproximando-se de uma educação escolar, que visava a preparação para o Ensino Primário em 

detrimento de uma formação integral. 

Assim, entre as várias rupturas e permanências da instituição, para além dos elementos 

físicos, estão os elementos teóricos e conceituais que a partir da entrada do curso Pré-Primário, 

passou a ter como início transformações.  

 A concepção de Educação Integral se altera ao longo do tempo, pois está relacionada 

com construções históricas e sociais, que perpassam o humano e que estão em constante 
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mudança. Com isso, é possível que as próprias Emeis, em algum momento da trajetória, tenham 

se voltado para a concepção de Educação Integral do período e buscado essa educação que foi 

distanciada na década de 1970, o que necessitaria de mais pesquisas para a comprovação. 

É importante destacar que redigir as considerações finais é tentar compreender o feito, 

registrar uma história é compreendê-la enquanto se procura as peças do quebra-cabeça em que 

cada parte precisa ser buscada e encaixada para que uma história possa ser reconstituída.  

Nessa trajetória da pesquisa com abordagem histórica, as fontes precisam ser 

preservadas, buscando os sentidos e os significados, o que não é fácil, mas é necessário para 

preencher lacunas na história de uma Educação Infantil. Considerando a importância da 

pesquisa para essa faixa etária que não se organiza intencionalmente em busca dos seus 

interesses e necessidades. 

 A pesquisa, cujos resultados foram apresentados, neste texto, não buscou esgotar 

todas as discussões relacionadas com os Parques Infantis e com a Educação Integral, o que não 

seria possível. Todavia, a partir desta tese, outras poderão surgir a fim de responder questões 

suscitadas no próprio texto em questão, considerando que o apresentando aqui, é uma história, 

entre outras possíveis de serem registradas. 

Espera-se, humildemente, que possa possibilitar mudanças na Educação Infantil e 

contribuir para uma História da Infância e da Educação Integral do Brasil. Espera-se também 

que possa contribuir com lacunas da História da Educação de Marília/SP e com a identidade 

dos marilienses que avançando na publicação de registros da história da cidade, compreendam-

se melhor e consigam buscar ser quem desejam ser. 

Conscientizando-se que os Parques Infantis que funcionaram até a década de 1970, 

trabalhavam com elementos que contribuíam com uma Educação Integral, que para além da 

alfabetização, buscou a formação completa, inteira do ser humano e isso é importante para ser 

grande, pois como disse Fernando Pessoa “para ser grande, sê inteiro [...]”.  
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